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Tema: “A arte de viver relacionamentos saudáveis com Deus e com os homens!”. 

Por Cássio Reis

Texto: 2 Corintios 4:7
Introdução:
Olhando para vida, o que vejo e percebo, são pessoas vivendo como que embriagadas por um sentimento de arrogância do saber e da arrogância da possibilidade de viver sem Deus, não tendo nelas a capacidade de enxergar que só vivem em função de Deus dar a cada uma delas fôlego de vida e ainda não conseguindo perceber que toda a capacidade que o ser humano tem de realização é nada mais nada menos que fruto do amor incondicional de Deus. É esta dependência do Papai que vejo neste texto.
· A clareza dele é maravilhosa, pois ele afirma que em um vaso de barro que na verdade representa o ser humano que somos, existe dentro dele um tesouro que foi colocado e implantado em nosso ser pelo criador da vida. Desta forma eu entendo que todo espírito de altivez e arrogância aqui cai por terra. 
· Mas também com base nisto enxergo neste texto que Deus nos ensina a respeito de como a gente deve enxergar a Deus, como a gente deve se enxergar e de como a gente deve enxergar ao nosso próximo. Mas isto só será capaz se tivermos um discernimento claro do que este texto está afirmando. E quando a gente percebe que Deus é tudo na vida, que sem ele o ser humano não é nada, que não passamos de vasos de barro, o primeiro sentimento que surge dentro da gente é crer que: 
1) Deus é bom, pois colocou dentro do homem um tesouro.
· Quando se crê deste jeito, mas em hipocrisia, sem mentira, sem ter a obrigação de crer assim, mas respirando isto como verdade no coração e na alma, entendendo e sentindo que somos alvo do amor tão exagerado, sem limites e incondicional de Deus, isto por si só nos impulsiona a viver com Deus com a mente pacificada, com a consciência pura, tranqüila e cheia de gratidão a Ele. Isto nos habilita a viver sem aquela indecência de botar Deus na parede, nos permite viver sem a síndrome do me da o que eu quero ou caso contrário se arranca ou cai fora da minha vida. Isto nos habilita a ter um relacionamento saudável com Deus. Quando o homem entende esta dependência de Deus outro sentimento que surge dentro da gente é crer que:
2) O homem é uma criação perfeita de Deus.
· Aqui cai por terra todo sentimento da falta da alta estima e sentimento de auto piedade que são totalmente destrutivos. Quando se crê assim abre-se a possibilidade de olhar para o espelho da alma e enxergar nele o reflexo do tesouro que somos, tesouro que é um presente que Deus nos deu. Isto nos permite a viver com a gente mesmo de forma extremamente saudável, nos permite gostar da gente mesmo, pois afinal como diz o salmista fomos formados por Deus e as obras Dele são admiráveis e minha alma sabe disto muito bem. E com isto na mente à gente passa a crer que.
3) Nosso próximo é uma obra perfeita de Deus e deve ser visto assim também.
· A gente deve olhar para nosso próximo e nosso irmão não apenas olhando para ele como um simples vaso de barro, mas também percebendo o tesouro que Deus colocou dentro dele, ou seja, isto nos possibilitará meios de viver com ele saudavelmente. E Isto só acontece quando passamos a respeitar as fraquezas uns dos outros, quando deixamos de exaltar os erros e defeitos, quando deixamos de perceber apenas o vaso de barro e percebemos o tesouro que existe dentro de cada um de nós.
Conclusão:
Minha conclusão com base no que diz Paulo é de saber se somos, somos por causa de Deus, se temos só temos por causa de Deus, portanto bendito seja Deus que permitiu Paulo descobrir e dizer: “Temos, porém este tesouro em vasos de barro, para que excelência do poder seja de Deus e não de nós”.
TODO LOUVOR A ELE, TODA GLÓRIA A ELE E TODA HONRA SEJA DADA A ELE.
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